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Crônica da Cidade

Dom Bosco e 
os craques

Em 1883, o italiano Dom Bosco so-
nhou com uma terra prometida entre 
os paralelos 15° e 20°, de onde jorraria 
leite e mel. Setenta anos depois, nas-
ceu Brasília. A história é detalhada no 
livro Memórias Biográficas de São João 
Bosco, do padre Lemoyne, assistente 
do visionário. Não sei se o santo italia-
no gostava do esporte bretão, mas ele 

certamente ficaria contente, no relva-
do celestial, ao saber que aqui também 
plantamos craques. Um deles, inclusi-
ve, eleito melhor jogador do mundo. 

O futebol candango enfrenta a maior 
seca. Só temos times na Série D há 12 
anos. Em contrapartida, as sementes 
de crianças e adolescentes talentosos 
para jogar bola continuam sendo es-
palhadas pelas regiões administrativas 
do DF. Clubes de fora do nosso quadra-
do colhem, colocam nas vitrines nacio-
nais, embalam e exportam.

Quando vou ao Gama, lembro-me 
de que lá nasceu Ricardo Izecson dos 
Santos Leite, o Kaká, último jogador 

brasileiro eleito número 1 do mundo, 
em 2007. Em Taguatinga, recordo-me 
de que o ex-jogador do São Paulo, Mi-
lan, Real Madrid, Orlando City e cam-
peão da Copa de 2002 com a Seleção 
abria a caixa de maldades quando vi-
nha de São Paulo com os pais passar fé-
rias na casa dos avós. Quando brincava 
de golzinho em Taguá, Kaká e o primo 
mais velho, Delani, atacavam descendo 
uma ladeira. Digão, o irmão caçula, e o 
outro primo, atacavam subindo a rua! 

É impossível falar em Planaltina sem 
contectá-la a Lúcio, um dos três zaguei-
ros titulares de Luiz Felipe Scolari na con-
quista do penta, e capitão do Brasil no tri 

na Copa das Confederações de 2009. O gol 
do título na virada por 3 x 2 contra os EUA 
foi dele, tempos depois de iniciar a carrei-
ra no terrão do bairro próximo de Sobra-
dinho, reduto do centroavante Dimba. O 
segundo maior artilheiro de uma edição 
do Brasileirão fez 31 gols em 2003. 

Dimba só não é o recordista porque 
na terra que jorra leite, mel — e craques 
—, outras regiões administrativas têm de 
quem se orgulhar. Dom Bosco ficaria fe-
liz ao saber que Washington, protagonis-
ta de 34 bolas na rede no Brasileirão de 
2004, nasceu e foi criado na 411 Norte. 
Amoroso iniciou na Assefe antes da arti-
lharia nos campeonatos Brasileiro (1994), 

Italiano (1998/99) e Alemão (2001/02). 
Santa Maria orgulha-se de Felipe 

Anderson, medalhista de ouro nos Jo-
gos Olímpicos do Rio-2016. O Guará 
curte Reinier, menino dourado em Tó-
quio-2020. Samambaia torce por Ân-
gelo Gabriel. Robert Renan é uma das 
joias preciosas de Ceilândia.

Com a bênção de Dom Bosco, nas-
ceu Endrick, o dono da camisa 9 do 
Brasil contra o Paraguai, hoje, em As-
sunção, pelas Eliminatórias da Copa 
de 2026. Um craque com raízes em Ta-
guatinga e no Entorno, em Valparaíso. 
A última evidência de que aqui jorram 
leite, mel — e craques de futebol.  

Candidatos apresentam propostas

Dr. Klaus Pazlhaço (PSol) e Juraci Tesoura de Ouro (PSD), de Águas Lindas (GO), foram os primeiros a participar da série 
de sabatinas que o Correio e a TV Brasília estão fazendo com os postulantes a prefeito das principais cidades do Entorno

D
urante o Jornal Local, os jornalistas Lucas Móbille e Sa-
manta Sallum, sabatinaram, ontem, os candidatos Dr. 
Klaus Pazlhaço (PSol) e Juraci Tesoura de Ouro (PSD), 
que disputam a prefeitura de Águas Lindas de Goiás, 

cidade da Região Metropolitana do Distrito Federal. Eles co-
mentaram sobre suas propostas para as principais deman-
das do município. A sabatina é uma parceria do Correio Bra-

ziliense e da TV Brasília.

 » ARTHUR DE SOUZA Aponte a 
câmera do 
celular e confira 
a entrevista 
dos candidatos 
em vídeo

Quem é, de onde veio e qual 
a sua relação com a política 
de Águas Lindas e de todo 
o estado de Goiás?

Eu me chamo Klaus Paz de Al-
buquerque, doutor Klaus por for-
mação e “pazlhaço” pelo prazer. 
Sou professor, mas sou brincan-
te. Sou trabalhador, sou de Águas 
Lindas e sou nordestino. Gosto e 
quero participar da vida política, 
porque ela transforma todo o nos-
so cotidiano, dentro de casa, no 
trabalho e na rua. Como palhaço, 
quero a alegria das pessoas, então, 
essa foi a minha inspiração. Mais 
do que um palhaço, quero ser um 
administrador, para a alegria se es-
palhar por Águas Lindas.

Águas Lindas está entre as 150 
cidades mais violentas do Brasil. 
Qual a sua proposta para a 
segurança pública?

São muitas propostas, mas vou 
dizer que a segurança pública, as-
sim como todas as outras coisas, 
está conectada com a educação, 
a saúde, a iluminação, o sanea-
mento básico, as ruas bem pavi-
mentadas e a mobilidade. Se não 
houver essa integração e pensar a 
segurança pública de forma isola-
da, não teremos uma efetividade. 
Tudo tem que estar conectado e 
muito bem trabalhado.

Mais de 97% da população 
depende da saúde pública, em 
Águas Lindas, e a população 
reclama. Como o senhor pretende 
enfrentar essa questão?

A educação e a saúde devem an-
dar juntas. Tenho muitas propostas 
e, uma delas, é criar os palhaços 
curadores. A população, inclusive 
eu, que vou ao hospital público, se 
sente mal acolhida. A ideia é tra-
zer os palhaços como um símbolo 
de acolhimento. E não só eles, va-
mos trabalhar de uma forma mui-
to mais sistêmica. A ideia é que os 
palhaços curadores tragam empa-
tia e acolhimento.

O senhor considera que, em Águas 
Lindas, há uma esquerda que vai 
conseguir elegê-lo?

Desde que me entendo como 
ser político, me identifico como 
de esquerda, pois ela quer o me-
lhor para todas as pessoas, mais 
urgentemente para quem está so-
frendo mais. Mesmo que tenha 
outros partidos ditos de esquerda, 
nós, do PSol, achamos que deve-
ríamos colocar a nossa candidatu-
ra, pois ela representa muito mais 

os anseios da população mais po-
bre, da classe trabalhadora e das 
minorias. Em Águas Lindas, somos 
esquerda, mesmo que outros parti-
dos não estejam conosco.

As pessoas que se deslocam 
de Águas Lindas para o DF 
pagam uma tarifa de ônibus 
muito alta. Como ajudar a 
resolver essa questão?

Existe uma grande parte da po-
pulação de Águas Lindas que pre-
cisa de um transporte digno tam-
bém para se deslocar dentro da ci-
dade, inclusive para pegar o ôni-
bus que vai para o DF. Minha pro-
posta é que, dentro do município, 
o cidadão não pague nenhum tos-
tão pelo direito de ir e vir. A gente 
tem esse direito, mas, se precisar 
de transporte público, precisa pa-
gar para isso. Em Águas Lindas, a 
tarifa vai ser zero para se deslocar 
dentro da cidade.

Como o senhor enxerga a política 
de educação e da segurança nas 
escolas, em Águas Lindas?

Como disse anteriormente, as 
coisas devem ser pensadas de for-
ma sistêmica, coordenadas, co-
nectadas e interligadas. A segu-
rança, dentro e fora das escolas, 
tem que ser pensada junto com 
educação, saúde e transporte. No 
caso das escolas municipais, te-
remos uma preocupação maior. 
Sou professor e sei muito bem a 
situação difícil que a classe traba-
lhadora, dentro da educação, está 
passando. Não só os professores, 
mas as merendeiras, o pessoal da 
limpeza e da segurança.

Como o senhor distingue a sua 
atuação como palhaço da política? 
Teme não ser levado a sério?

Primeiramente, quero dizer que 
palhaço não é sinônimo de coisas 
ruins. Muita gente utiliza a palavra 
como se fossem coisas ruins que 
os políticos fazem. Jamais. Vamos 
desassociar isso. Palhaços trazem 
coisas boas. Políticos ruins são ou-
tra história. Meu papel é de es-
tar aqui para as pessoas que não 

confundam palhaço com uma pes-
soa que não pensa, não reflete, não 
é capaz de estudar, fazer um mes-
trado ou doutorado. Palhaço não 
é sinônimo de burrice e idiotice.

Por que o “doutor”?
As pessoas, realmente, não le-

vam a sério os palhaços. Como 
tenho um doutorado, quis juntar 
as duas coisas, tanto para elevar 
a palhaçaria quanto para não co-
locar o “doutor” em um pedestal, 
distante da classe trabalhadora, 
dos pobres e dos oprimidos. Foi 
para fazer essa igualdade, o pa-
lhaço não é idiota, mas o doutor 
também não é essas coisas todas.

O que o senhor pretende levar de 
cultura para Águas Lindas?

Conheço muita gente trabalha-
dora da cultura de Águas Lindas e 
fui eleito, agora, para o Conselho 
Municipal de Cultura. As deman-
das para o setor são muito grandes, 
pois a cultura não é levada a sério 
na cidade. O pessoal do hip hop é 
um pessoal muito bacana, com um 
trabalho excelente que, às vezes, 
não é reconhecido. Os trabalha-
dores populares, inclusive aque-
les que fazem bonecos maravilho-
sos. Tenho e terei essa preocupação 
com a nossa classe. Só que vamos 
ter que misturar isso com a educa-
ção, a saúde e a mobilidade.

Considerações finais
Agradeço o convite. Achei im-

portantíssimo termos esse espaço, 
principalmente nós, da classe tra-
balhadora e de partidos de esquer-
da, que não temos muito recurso. 
Inclusive, é bom dizer que temos 
apenas R$ 20 mil para trabalhar 
uma campanha do tamanho que 
é Águas Lindas. Por isso, peço sua 
atenção e para que vocês não ve-
jam o palhaço como uma pessoa 
desprovida de inteligência e de ca-
pacidade para administrar a coisa 
pública. Nós temos. Temos propos-
tas, e não são poucas. Não somos 
alheios a colocar e pensar de forma 
bem trabalhada. Pense na alegria. 
Alegria é coisa boa, para todos nós.

Dr. Klaus 
Pazlhaço (PSol)
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Quem é, de onde veio e qual a 
sua relação com a política de 
Águas Lindas e de todo 
o estado de Goiás?

Sou nordestino e sou conheci-
do como Juraci da Tesoura de Ou-
ro. Águas Lindas sempre foi uma 
cidade que eu sempre gostei, des-
de os anos 80, quando era camelô 
e feirante de rua. Nos dias da mi-
nha folga, ia comer galinha caipi-
ra e jogar bola na cidade. Sempre 
me identifiquei muito com Águas 
Lindas e, por isso, coloquei meu 
nome à disposição. Não era can-
didato, e o PSD logo me convidou.

Águas Lindas está entre as 
150 cidades mais violentas do 
Brasil. Qual a sua proposta 
para a segurança pública?

A cidade, hoje, é muito violen-
ta pelo fato de não ter muitos poli-
ciais militares. Além disso, só exis-
tem guardas patrimoniais, que 
não ajudam muito. Por isso, pre-
cisamos de uma polícia municipal, 
colocar monitoramento, além de 
contratar empresas de segurança 
para ajudar a Polícia Militar a vigiar 
os patrimônios e a ajudar a popu-
lação, principalmente os jovens, 
que estão sofrendo muito porque 
a segurança é muito precária. Po-
dem ter certeza de que vamos cui-
dar da segurança de Águas Lindas.

Mais de 97% da população 
depende da saúde pública, em 
Águas Lindas, e a população 
reclama. Como o senhor pretende 
enfrentar essa questão?

A saúde é a área mais precá-
ria que temos. Para se ter uma 
ideia, não nasce uma criança e 
não se faz uma cirurgia na cida-
de há mais de 10 anos. O hospi-
tal municipal parece um posto de 
saúde e a população, quando pro-
cura, não encontra estrutura sufi-
ciente para o atendimento.

As pessoas que se deslocam de 
Águas Lindas para o DF, pagam 
uma tarifa de ônibus muito 
alta. Como ajudar a resolver 
essa questão?

O transporte público interno, 
além de ser caro, está abandonado 
e os “piratas” acabaram tomando 
de conta. No caso do interestadual, 
que também é caro, perto de R$ 11, 
a ideia é fazer uma integração, por 
meio de uma rodoviária que seria 
feita na saída da cidade, em que a 
população pagaria somente uma 
passagem, que custaria cerca de 
R$ 7 (interestadual) mais R$ 2,75 

a municipal. Muitos trabalhado-
res do DF que moram em Águas 
Lindas estão perdendo o emprego 
porque a passagem é muito cara, e 
os empresários não estão contra-
tando. Tem como organizar, o que 
falta é gestão.

O orçamento anual é de cerca 
de R$ 700 milhões. O que o 
senhor pode fazer de diferente e 
melhor do que a atual gestão?

Águas Lindas vem sofrendo 
com muitos escândalos e cor-
rupção. Se fizermos uma ges-
tão enxuta, tenho certeza que 
os R$ 700 milhões, junto com al-
gumas verbas de parlamentares 
do Goiás e do governo federal, 
dá para gente fazer uma gestão 
muito organizada, em que va-
mos mexer em todas as áreas e 
ainda sobrar cerca de R$ 200 mi-
lhões para fazer investimentos.

O que seria uma gestão enxuta?
Seria na hora de contratar. As 

licitações, muitas delas, vêm com 
a ata pronta. É só ver o escândalo 
que aconteceu na Cidade Ociden-
tal. Águas Lindas não fica atrás. Te-
mos um mandante, que é o sogro 
do prefeito, que sempre fica com 
os maiores contratos, em que se 
gasta muito e pouco se faz. So-
bre a nossa saúde, a OS contrata-
da não faz uma boa gestão e, logo 
que assumir, farei o distrato e vou 
entregar a gestão da saúde para a 
própria secretaria.

E sobre a educação?
Uma colaboradora minha dis-

se que tem um filho que estuda 
dentro de um contêiner e passa 
a semana sem ter aula. Fui ver as 
notas dele, e eram só 10. Fiz al-
gumas perguntas e ele não sabia 
ler e escrever. A minha viu isso e 
mandou o menino para Brasília, 
para poder estudar. O que pre-
cisamos é de bons gestores, pa-
ra termos escolas de qualidade 
e em tempo integral. Também 
precisamos melhorar as creches, 
que estão abandonadas. É di-
nheiro público jogado fora.

E a segurança nas escolas?
No DF, em gestões anteriores, 

existiam batalhões educacionais. 
Isso precisa ser feito em Águas Lin-
das, tendo um policial masculino e 
outro feminino, para poder cuidar 
da segurança das escolas. Além dis-
so, é necessário instalar detectores 
de metal, para que ninguém entre 
armado. Em Águas Lindas, os pro-
fessores têm sofrido muito den-
tro das escolas, por isso, o municí-
pio tem que ajudar, para que eles 
se sintam mais seguros e possam 
dar uma educação melhor para 
as crianças da cidade. Meu maior 
projeto é colocar adolescentes, a 
partir dos 15 anos, para fazer cur-
so profissional no turno oposto ao 
que estuda. Já faço isso nas escolas 
particulares que tenho na cidade.

Considerações finais
Quero transformar a cidade 

de Águas Lindas. Eu e minha vi-
ce, Alessandra, demos 30 mil cur-
sos profissionalizantes na área da 
saúde, da segurança, administra-
tiva e da tecnologia. Mais de 20 mil 
alunos que passaram por eles es-
tão trabalhando e mais de 1 mil se 
tornaram empreendedores. Que-
ro trazer um polo industrial para 
Águas Lindas, que vai gerar entre 20 
mil e 40 mil empregos. Tenho certe-
za de que isso dá certo, pois tenho 
empresas, em outras cidades, que 
estão faltando mão de obra, coisa 
que sobra nas cidades do Entor-
no, principalmente Águas Lindas.

O senhor consegue trazer esse 
polo industrial em quatro anos?

Com certeza. O prefeito atual, 
para poder ganhar, lançou uma 
pedra fundamental que traria 2 
mil empregos da China. Passei pe-
lo local e vi que a pedra foi rouba-
da e não existe nenhum chinês. Eu, 
por ter feito isso em outros locais, 
tenho experiência na área. Como 
prefeito e gestor, trarei muitas em-
presas brasileiras para Águas Lin-
das, podem ter certeza disso. Con-
versando com alguns empresários, 
deixei claro que a cidade terá uma 
mão de obra treinada e qualificada.

Juraci Tesoura 
de Ouro (PSD)
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